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Zicri, do Grupo gospel
Kainon, é pré-candidato

Eu sou da primeira Eu sou da primeira 
geração que com geração que com 
16 anos votou, foi a 16 anos votou, foi a 
primeira geração que primeira geração que 
foi eleitora e desde o foi eleitora e desde o 
início eu tenho um início eu tenho um 
desejo, um sonho, desejo, um sonho, 
tanto que eu era tanto que eu era 
líder estudantil, fui líder estudantil, fui 
líder na faculdade e líder na faculdade e 
agora, mais maduro, a agora, mais maduro, a 
gente decidiu reativar gente decidiu reativar 
esse sonho que é esse sonho que é 
justamente a Câmara justamente a Câmara 
Federal, que é nosso Federal, que é nosso 
anseio. anseio. PÁGINA 6PÁGINA 6
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PREFEITO 
RAMON 
GIDALTE 
INAUGURA 
CENTRO DE 
ATENDIMENTO 
À MULHER

<< MACAÉ>>

AÇÕES DO 
PROGRAMA 
SAÚDE NA 
ESCOLA SÃO 
RETOMADAS
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<< RIO DAS OSTRAS>>

PREFEITO 
PODE DEIXAR 
POPULAÇÃO 
SEM 
TRANSPORTE
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Casimiro de Abreu ganhou, na 
tarde desta terça-feira (31), mais 
um importante equipamento 
em favor das mulheres vítimas 
de violência: o Centro Especia-
lizado de Atendimento à Mulher 
(CEAM). O espaço, localizado no 
Centro da cidade, tem o papel 
de desenvolver ações de preven-
ção e enfrentamento à violência 
doméstica articular as redes de 
atendimento, especialmente nas 
áreas de saúde, assistência social, 
segurança pública e justiça. PÁ-PÁ-
GINA 6GINA 6
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Ações do Programa 
Saúde na Escola são 
retomadas em Macaé

Ações do Programa Saúde na 
Escola (PSE) foram retomadas 
na manhã desta quarta-feira (1º), 
em quatro unidades de ensino. 
O objetivo principal é levar às 
escolas públicas atividades que 
promovam a prevenção e aten-
ção à saúde, de forma a enfrentar 
vulnerabilidades que compro-
metem o desenvolvimento de 
crianças e jovens.

De acordo com informações 
da superintendente de Educação 
Inclusiva e Social da Secretaria 
de Educação, Janaina Pinheiro, 
a ação conta com a parceria da 
Secretaria de Saúde e de estu-

dantes do curso de Enfermagem 
da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ).

“Na manhã desta quarta-feira 
estivemos em quatro unidades:  
EMEI Zélia de Souza Aguiar, nas 
Malvinas; Eléa Tatagiba de Aze-
vedo, na Aroeira; Amil Tanos, 
no Morro de Santana; e Caetano 
Dias, na Barra de Macaé”, infor-
mou.

A coordenadora do Progra-
ma Saúde na Escola, Theresa 
Huguet, explica que a iniciativa 
é uma estratégia de integração 
da saúde e educação para o de-
senvolvimento da cidadania e da 

qualificação das políticas públi-
cas brasileiras.

“Nós contamos com a parce-
ria também da Catan, Coorde-
nadoria Especial de Vigilância 
Ambiental em Saúde (CEVAS); 
que fizeram a apresentação de 
uma peça teatral sobre a den-
gue; e ainda dos profissionais da 
Coordenação de Saúde Bucal”, 
acrescentou.

O professor da disciplina Saú-
de da Comunidade I, do curso de 
Enfermagem da UFRJ, Thiago 
Silva, que esteve com um grupo 
de estudantes na escola Amil Ta-
nos, disse que a ação em parceria 

... HOJE SERIA HIPOCRISIA 
DA MINHA PARTE DIZER 
QUE NÃO CUIDAREI DA 
SEGURANÇA PÚBLICA 
PRIMEIRO. SÓ QUE VOU 
FAZER ISSO RÁPIDO, 
SERÁ MUITO RÁPIDO 
POIS TENHO PLANEJADO 
TODOS OS MEUS PASSOS.

‘‘

<< ENTREVISTA > >  CORONEL
EMIR CAMPOS LARANJEIRA

Pré-candidato ao governo 
do Estado Coronel Emir 
Campos Laranjeira

Qual o seu nome e partido?
Meu nome é Emir Campos Laranjeira, 
sou do partido PMB, Partido Mais Brasil.

O senhor tem uma carreira militar já 
de muitos anos, é conhecido no esta-
do. Fale da sua trajetória.
Eu comecei cedo na PM por uma tradi-
ção de família. Incorporei como soldado 
raso lá em São Gonçalo no que hoje é o 
centro batalhão, na época   era o primei-
ro batalhão ainda, Primeiro Batalhão de 
Caçadores e me formei do meio do ano 
até dezembro, onde eu concluí o curso de 
recrutas, mas logo fiz concurso para Es-
cola de Formação de Oficiais e fui apro-
vado. Então nem tive tempo de ficar na 
rua trabalhando como policial militar, se 
bem que naquela época o policial militar 
era aquartelado, não trabalhava na rua 
como depois aconteceu, isso veio mais 
à frente, Fui logo aprovado, novamente 
entrei em regime de internato, três anos 
para me formar em oficial.                         

Me fala um pouco sobre a sua família, 
você era de São Gonçalo?
Eu nasci em São Gonçalo, mas com três 
anos de idade fui para Campos numa 
situação muito dramática da minha fa-
mília. Passei um período longo também 
em Santo Antônio do Imbé e Santa Ma-
ria Madalena. Depois de três anos eu 
fui para Campos e com 4 anos comecei 
minha base de estudo lá onde estudei no 
Colégio José do Patrocínio até a quarta 
série, com mais ou menos de 11 anos para 
12 o meu pai faleceu e a minha mãe que 
era itaboraiense preferiu voltar para Ni-
terói que era onde as irmãs dela mora-
vam e nós voltamos de trem e ali estudei 
no Colégio Salgado FIlho, completei ali 
o primário e também ao mesmo tempo 
eu estudei admissão no Colégio Peçanha. 
Fiz uma boa prova de admissão e ganhei 
uma bolsa de estudos para todo o curso 
de nível fundamental e nível médio. Eu 
me preparei para fazer vestibular para 
medicina na época, mas aí a tradição da 
família fez mais pressão pois eu tinha 
quatro tios PMs e acabei aceitando a ideia 
de me incorporar na PM para ser mais 
um na tradição da família. Se eu não me 
adaptasse eu sairia para fazer Medicina. 
Mas eu gostei. Gostei da profissão, gostei 
do quartel, gostei de tudo pra dizer a ver-
dade e decidir continuar na PM. Essa foi 
a razão de eu ter feito o vestibular para 
a Escola de Formação de Oficiais. É um 
concurso muito duro, poucas vagas para 
muitos candidatos, mas graças a Deus 
passei, fiz o curso, me formei, saí aspi-
rante e daí começou a minha labuta. Eu 
comecei a trabalhar, ingressei em uma 
faculdade de ciência administrativa e me 
formei enquanto trabalhava como PM. 

Fui até o fim, até chegar à condição de 
tenente coronel e pedir passagem para 
reserva. Depois disso eu fui desenvol-
ver um modesto ofício de escritor. Eu já 
tenho 12 livros editados, gosto muito de 
escrever, gosto muito de ler também. En-
tão minha vida ficou nisso. E gosta muito 
de política. Já fui deputado na legislatu-
ra de 91 a 94 e não gostei do que vi, na 
época era o governo Brizola. Comandava 
o nono do batalhão, o mais difícil daqui 
do Rio de Janeiro de comandar, mas eu 
fui bem sucedido, ganhei uma eleição 
de deputado por conta disso. Na condi-
ção de deputado eu enfrentei problemas 
porque eu era exatamente a pessoa que 
representava o inverso do que o Bri-
zola queria. Ele não permitia que a PM 
entrasse em favela, era muita proibição 
e eu contrariava a vontade dele, eu dis-
cutia, eu criticava ele na tribuna - com 
todo respeito, claro. E eu continuei, mas 
depois eu não gostei. Quando veio a ree-
leição houve uma fraude no processo 
eleitoral de 1994. E a fraude foi uma coi-
sa vergonhosa porque eu esperava que 
tivesse uma recontagem de votos, mas a 
fraude que eu mesmo denunciei ocorreu 
dentro do TRE, eles anularam as eleições. 
Então eu estava no PFL nessa época per-
to dos 18 mil votos, anularam a eleição, 
eu acabei a eleição seguinte com 16.088 
votos porque os candidatos perdedores 
sem chance do meu partido simples-
mente desistiram de fazer campanha, só 
os com chance fizeram campanha. Ai deu 
um certo desânimo né, passar por essa 
situação toda, ganhar a eleição e perder. 
E também por eu ter escolhido mal o 
partido. Eu fui para o PFL e eu estava no 
PSDB, o PSDB fez deputado em 94 com 
10.500 votos, eu fiz 18 mil e perdi. Ai de-
sisti, não quis mais saber de política na 
época.

Me fale um pouco sobre os seus livros, 
quais foram os temas?
Eu pratico um literatura compromis-
sada, que o francês chama de literatura 
eclética. Eu pego a realidade da minha 
vivencia, dentro de favela, dentro do 
quartel, todo esse conjunto de vivencia 
eu transformo, eu romanceio. Eu es-
crevo contos também, mas é claro que 
na hora do conto eu também saio um 
pouco dessa literatura compromissada e 
começo a escrever outras coisas normais 
de um escritor né, idéias que brotam e 
vem a inspiração. Já escrevi também um 
livro para crianças, ‘‘Utopia: o papagaio 
pensador’’, um livro que eu gosto mui-
to e esgotou muito rápido. Minha ideia 
era praticar uma literatura mais voltada 
mesmo para a profissão, aquele romance 
que ensino, eu tento colocar nos meus li-
vros algum tipo de ensinamento, sempre 
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a segurança pública sabendo como fun-
ciona. Muita gente fala em reestruturar 
a segurança, mas não sabe nem do que 
está falando, eu não. Eu farei o trabalho 
que eu conheço. Eu estou fazendo um 
trabalho antecipado de conhecer o pro-
blema, com um diagnóstico geral e pri-
meiro consertar isso. Trabalhar para me-
lhorar as tropas pois uma tropa satisfeita 
e feliz vai saber proteger a população. 
Então a minha ideia é transformar o PL 
em um ser humano completo, capaz de 
atender as demandas da sociedade que 
não são somente essas coisas que vemos 
toda hora de guerra, drogas... A demanda 
da sociedade hoje são também os ado-
lescentes que tem o celular roubado e 
as vezes o assaltante mata o adolescente 
pelo celular apenas. Não é só o fato de 
roubar, é o fato de chegar a este nível de 
violência absurda. Então nós precisamos 
policiar o ambiente social e esquecer um 
pouco das comunidades carentes porque 
nestas mós já temos uma situação gra-
víssima perturbação da ordem pública, 
quem tem que atalhar isso não é a PM, 
a PM não existe para fazer guerra, e sim 
para policiar a sociedade em geral. En-
tão eu vou mudar esse conceito. Mudar 
não, vou retomar o conceito da polícia 
administrativa para a restauração da or-
dem pública, esse é o papel do PM. Nas 
comunidades carentes, onde estão os 
traficantes com os fuzis, é uma questão 
das forças armadas, não é uma questão 
de polícia. Tanto que a doutrina separa 
a segurança pública da interna. A segu-
rança interna, das favelas, é papel para as 
forças armadas.

Faça suas considerações finais.
O que eu posso garantir em primeiro 
lugar é melhorar a situação da polícia 
pra ela funcionar e acabar com essa sín-
drome da segurança que hoje permeia o 
estado todo de forma assustadora. Então 
a primeira coisa é isso. Com relação a 
outros eu tento, sonho até em revigorar 
a malha ferroviária do estado. Quantas 
vezes eu fui a Campos e voltei de trem, 
isso tudo eu acho importante olhar com 
carinho. Aquilo que está esquecido e que 
era bom, eu vou tentar restaurar. Eu acho 
possível fazer isso, fazer um bom traba-
lho de infra-instrutora, procurar fazer 
um bom trabalho também em benefício 
da educação e o pior de todos, o trabalho 
mais difícil, que é cuidar da saúde. Infe-
lizmente nós estamos com a educação 
e a saúde tudo degenerando, porque a 
segurança pública degenerou primeiro. 
Então hoje seria hipocrisia da minha 
parte dizer que não cuidarei da seguran-
ça pública primeiro. Só que vou fazer isso 
rápido, será muito rápido pois tenho pla-
nejado todos os meus passos.                                       

compromissado com a realidade. 

Me fale sobre os seus projetos, o que 
te motivou a vir como pré candidato 
ao governo do estado ? 
Vou começar pela Segurança Pública, 
porque a segurança pública ela na ver-
dade é necessária ao ser humano desde 
a idade das cavernas. Então você não 
vai conseguir fazer nada na vida se você 
não se sentir seguro. Então nós todos 
enfrentamos uma situação aqui no esta-
do do Rio de Janeiro muito atípica, nós 
temos uma síndrome de segurança que, 
segundo uma enquete feita pelo profes-
sor Paulo Mota, mostra que as 73% das 
pessoas que residem no estado perdem 
o sono por conta da criminalidade. Então 
vou começar por esse caminho, o cami-
nho que eu conheço. Eu sou um especia-
lista em segurança pública e tenho um 
projeto amplo e longo e vou reestruturar 

EU SOU UM 
ESPECIALISTA 
EM SEGURANÇA 
PÚBLICA E TENHO 
UM PROJETO AMPLO 
E LONGO E VOU 
REESTRUTURAR 
A SEGURANÇA 
PÚBLICA SABENDO 
COMO FUNCIONA.

com a Prefeitura, faz parte das 
atividades dos alunos na área da 
educação e saúde nas escolas.

“Essa parceria é fundamental 
para fortalecer a saúde escolar. 
Nós avaliamos o peso, altura e 
acuidade visual. Depois que co-
letamos todos os dados, nós re-
digimos um relatório sobre a si-
tuação de saúde de cada aluno”, 
explicou.

Saúde bucal
A coordenadora de Odonto-

pediatria e Saúde Coletiva, Carla 
Bittencourt, destacou a impor-
tância da ação. Ela contou que 
somente no EMEI Zélia de Sou-
za Aguiar, nas Malvinas, foram 
atendidas 120 crianças.

“O objetivo da ação da saú-
de nas escolas é a prevenção. 
Acreditamos que as crianças 
são multiplicadores de informa-
ções e a base da saúde é a saúde 
preventiva. Precisamos orientar 
e prevenir. Só assim diminuire-
mos a quantidade de crianças e 
adultos com problemas de saúde 
bucal”, pontuou.
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Parlamentar 
faz entrega de 
60 títulos de 
propriedades
MORADORES DA COMUNIDADE 
VISCONDE, EM CASIMIRO DE 
ABREU, SERÃO OS BENEFICIADOS

Durante uma reunião com os moradores 
do assentamento, o chefe de gabinete do 
deputado federal Felício Laterça (PP-RJ), 
Wagner Tavares, disse que desde 
2020 o prefeito da cidade, Ramon 
Gidalte, vem pedindo ajuda ao 
parlamentar, que quer que todos 
tenham terra. “O povo deve ser 
com terra e não sem terra. Dar 
dignidade a todos é o desejo 
do deputado”, afirmou. O 
evento da assinatura dos 
títulos acontece no dia 
16 de Junho às 15h.
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CIRCULAÇÃO CASIMIRO DE ABREU,
ARARUAMA,  ALERJ, BARRA DE SÃO JOÃO, 

MACAÉ, SANA, RIO DAS OSTRAS, SILVA JARDIM, 
CENTRO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

A DIREÇÃO DO JORNAL BOA SEMENTE NÃO SE RESPONSABILIZA 
E NEM ENDOSSA CONCEITOS EMITIDOS POR SEUS 

COLABORADORES EM AÇÕES OU ARTIGOS ASSINADOS,
SENDO DE TOTAL RESPONSABILIDADE DO AUTOR.

Qual seu nome e partido?
Meu nome completo é Felício Laterça de 
Almeida, mas como político sou o Felí-
cio Laterça. Sou filiado ao Partido Pro-
gressista 11.

Fale um pouco sobre sua história po-
lítica.
Meu primeiro desafio político começou 
em 2018, quando fomos honrados com a 
eleição para Deputado Federal. De tudo 
que eu já fiz na minha vida, nenhuma 
missão é tão grandiosa e tão gratifican-
te. Trabalho desde menino e já ocupei 
alguns cargos públicos: fui policial civil, 
oficial de justiça, sou delegado de polícia 
federal e estou deputado federal.

O senhor trabalha bastante e tem um 
olhar bem atento às diversas áreas, 
como saúde, esporte, segurança, 
educação, assistência social. Pode 
nos falarq um pouco sobre seus pro-
jetos nestas e em outras pastas?
No parlamento a gente tem a oportu-
nidade de fazer de A a Z, então, qual-
quer demanda que me é trazida, tento 
dar uma solução, buscando caminhos e 
alternativas. Mas, apesar de ser um ho-
mem da segurança pública, busquei três 
vertentes nas quais venho trabalhando 
com muita força: a saúde, o esporte e a 
assistência social - dada as peculiari-
dades. A saúde é uma das coisas mais 
preciosas da vida, pois sem ela tudo 
fica mais difícil. Quando alguém está 
doente em casa muda a rotina, o com-
portamento das pessoas, muda tudo 
Então, precisamos ter qualidade de 
vida. Associo isso ao esporte, não só por 
trazer saúde, mas também como ferra-
menta de transformação, como política 
pública para nos ajudar na questão da 
segurança. Assim, incentivar nossas 
crianças, nossos adolescentes e jovens 
às práticas esportivas é algo funda-
mental. Porque todo esporte traz, em 
ssua essência, dois pilares: hierarquia e 
disciplina. E quando trabalhamos hie-
rarquia e disciplina com as crianças e 
os jovens, estamos contribuindo para o 
desenvolvimento pessoal e profissional 
deles. Eu tenho investIdo muito nisso, 
ampliando os núcleos de esporte, não 
só fazendo projetos, mas colocando re-
cursos e emendas para que isso possa 
ser realizado e possamos transformar 
a sociedade. Lembrando também, que 
levanto a bandeira pela volta da educa-
ção física nas escolas, pois vivenciamos 
isso e sabemos o valor. Um aluno que se 
dedica ao esporte melhora em todos os 
aspectos, inclusive no seu rendimento 
escolar. Então, o esporte é uma grande 
bandeira do Felício Laterça no nosso 
mandato e temos trabalhado com muita 
força. Ano passado eu fui chamado de 
Embaixador dos Jogos Escolares Bra-
sileiros (JEB’s) que, depois de 17 anos 
sem acontecer, voltaram sob a batuta da 
Secretaria Especial de Esportes, do Go-
verno de Jair Bolsonaro. E nós aporta-
mos mais de 11 milhões reais, através de 
emendas para que os jogos pudessem 
ser realizados no nosso Rio de Janeiro. 
E o Parque Olímpico foi o palco dessa 
grande conquista. Crianças de todo o 
Brasil tiveram a oportunidade de sair 
do seu município, de seu estado e estar 

aqui com a gente, fazendo vibrar a força 
do esporte.

O hospital de Barra pode voltar a 
funcionar? 
Participar desse ‘pleito’ foi algo que me 
gratificou muito e vou explicar o porquê. 
Eu conheço muito bem a região onde, 
inclusive, fui chefe da polícia federal, de 
2015 até 2018, em Macaé, que abrange 
toda a região dos lagos. E sabemos da 
necessidade de um atendimento espe-
cial à área da saúde daquele lugar. Por 
isso, desde o início do meu mandato fiz 
esse pleito, porém não foi atendido ini-
cialmente. O governador Claudio Castro 
assumiu e eu mudei de partido, estou 
filiado hoje ao Progressistas, como dis-
se. E todos conhecem o alinhamento do 
Partido Progressistas com a Secretaria 
de Estado de Saúde Pública e do traba-
lho que o PP vem fazendo na saúde do 
estado do Rio de Janeiro. Dessa forma 
meu pleito de início foi ter um hospital 
público estadual em Barra de São João. 
Meu objetivo era fazer com que voltasse 
a funcionar e entregar à população. Isso 
foi levado à Secretaria de Saúde, fala-
mos com o governador e estamos ten-
tando fazer isso acontecer

Quantos empregos diretos serão ge-
rados na região ?
Número de empregos nós ainda não 
sabemos, mas vamos priorizar os mo-
radores da região. As pessoas da área 
da saúde e de outras áreas, como auxi-
liar de serviços gerais, porteiros, entre 
outros. Vamos ter o cuidado para que 
toda a mão de obra seja. Estamos traba-
lhando para que isso aconteça. Mas que 
vamos gerar dezenas de empregos, não 
tenho dúvida.

Dos seus projetos que foram aprova-
dos, quais você gostaria de destacar 
para a população da região?
Tem uma emenda que eu fiz, uma me-
dida provisória, que beneficiou muitas 
pessoas: o Código Nacional de Trânsito. 
Sou o autor da emenda contra a máfia do 
reboque, a máfia do depósito. O veículo 
que tiver sem condições de rodar deve 
ser notificado e o motorista terá até 30 
dias para repará-lo. Isso foi um grande 
avanço para a sociedade e dá oportu-
nidade ao cidadão. Depois veio outra 
medida, que prejudicou o cidadão, que 
foi a questão dos impostos que não são 
pagos que fazem com que o veículo seja 
apreendido. Fizeram uma nova altera-
ção no código e estamos trabalhando 
para derrubar isso, porque sabemos da 
dificuldade da população, inclusive em 
pagar o IPVA, e a taxa de trânsito. Essas 
questões do código nacional de trân-
sito são grandes vitórias, assim como 
outros projetos que estão tramitando, 
como o que fiz menção, relacionado aos 
profissionais de educação física, tão ne-
cessários para a saúde e bem-estar da 
população. Então, nosso projeto tam-
bém reconhece que eles pode. trabalhar, 
mesmo em tempo de pandemia.

Com relação aos títulos de proprie-
dades, o senhor pretende avançar 
para outros locais 
Sim estamos trabalhando para que to-

dos os assentados do Norte e Noroeste 
do estado possam ter seus titulos de 
propriedade

Faça suas considerações finais, deixe 
uma mensagem para população da 
região.
Mais um ano de eleições gerais. Eu 
sempre digo para todos, ‘esse ano é o 
ano que você vai decidir os próximos 
4 anos do Brasil e do nosso estado do 

Rio de Janeiro, porque nós vamos eleger 
presidente, mais um senador, governa-
dor, deputados estaduais e federais. 
Conheça os seus candidatos, procure 
saber quem são, quem está no mandato, 
se pretende se reeleger. Veja se fez um 
bom mandato, conheça, o trabalho dele, 
entre na rede social, procure na inter-
net, que hoje é uma grande facilitadora 
para isso. Então, procure saber quem 
são as pessoas, o que elas fizeram, o que 

elas fazem e se o que prometem, cum-
prem’. É isso que nós precisamos olhar 
com muito carinho e com muita aten-
ção, quem nós iremos eleger, porque a 
política atrapalha e prejudica a vida de 
todos. Quando eu resolvi ingressar na 
política eu disse: tudo passa na políti-
ca, todo cidadão tem que discutir polí-
tica sim, para podermos melhorar não 
só nosso município e nosso estado, mas 
também o nosso Brasil.

A SAÚDE É UMA DAS 
COISAS MAIS PRECIOSAS 
DA VIDA, POIS SEM ELA 
TUDO FICA MAIS DIFÍCIL. 
QUANDO ALGUÉM ESTÁ 
DOENTE EM CASA 
MUDA A ROTINA, O 
COMPORTAMENTO DAS 
PESSOAS, MUDA TUDO

ANO PASSADO EU 
FUI CHAMADO DE 
EMBAIXADOR DOS JOGOS 
ESCOLARES BRASILEIROS 
(JEB’S) QUE, DEPOIS DE 17 
ANOS SEM ACONTECER, 
VOLTARAM SOB A BATUTA 
DA SECRETARIA ESPECIAL 
DE ESPORTES...

CONHEÇA OS SEUS 
CANDIDATOS, PROCURE 
SABER QUEM SÃO, 
QUEM ESTÁ NO 
MANDATO, SE PRETENDE 
SE REELEGER. VEJA SE 
FEZ UM BOM MANDATO, 
CONHEÇA, O TRABALHO 
DELE...

‘ ‘ ‘‘ ‘ ‘
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EU COSTUMO DIZER, 
EU NÃO PRETENDO 
GANHAR A ELEIÇÃO, 
EU PRETENDO QUE A 
NOSSA REGIÃO GANHE 
UMA ELEIÇÃO, PARA 
A GENTE PODER TER 
O ORGULHO DE DIZER 
QUE EM RIO DAS 
OSTRAS, EM CASIMIRO 
DE ABREU, MACAÉ, 
CAMPOS, CABO FRIO, 
TODA ESSA REGIÃO, 
JUNTOS, TENHA UM 
DEPUTADO DO POVO, 
POIS É O QUE EU SOU E 
VOU CONTINUAR A SER

‘‘Pré-candidato 
a Deputado 
Estadual Romulo 
Fernandes Barreto

Rádio Nacional poderá ser declarada Patrimônio 
Histórico e Cultural Imaterial do Estado do Rio

Aprovados no concurso 
de Bombeiros 2002 
poderão ser convocados

A Rádio Nacional poderá ser 
declarada Patrimônio Histórico 
e Cultural Imaterial do Estado do 
Rio. É o que prevê o Projeto de 
Lei 5.493/22, de autoria dos de-
putados Mônica Francisco (PSol) 
e Waldeck Carneiro (PSB), que a 
Assembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj) apro-
vou, em segunda discussão, nes-
ta quarta-feira (01/06). O texto 
segue para o governador Cláudio 
Castro, que tem até 15 dias úteis 
para sancioná-lo ou vetá-lo.

A Rádio Nacional é uma emis-
sora pública pertencente à Em-
presa Brasil de Comunicação 
(EBC). Inaugurada no dia 12 de 
setembro de 1936, a Nacional é 
responsável pela Época de Ouro 
do Rádio e pelo início da cultura 
de massa no país. No Portal Insti-
tucional da EBC, a Rádio Nacional 

<< ENTREVISTA > >  ROMULO FERNANDES BARRETO

Qual seu nome e partido?
Romulo Fernandes Barreto, PMB.

Qual sua ocupação profissional?
Já fui servidor público de Rio das Os-
tras, hoje eu sou servidor público esta-
dual e estou exercendo essa profissão há 
11 anos.

Fale um pouco do projeto que exis-
te aqui em Rio das Ostras, o Direita 
022.
O projeto Direita 022 começou após as 
eleições de 2020, quando eu vi que na 
nossa região 022 como um todo (cabo 
frio, rio das ostras, Casimiro de abreu, 
Macaé, campos), não conseguiu eleger 
ninguém de direita e nem de apoio ao 
nosso presidente Bolsonaro.  Diante 
desse cenário, montei o projeto aqui em 
Rio das Ostras e graças a Deus a gente 
foi expandindo e hoje estamos em torno 
de 45 municípios, sempre com a pau-
ta de defender o presidente Bolsonaro 
e formar lideranças políticas na região 
para conseguirmos modificar o nosso 
cenário atual onde está ruim, saúde, 
segurança, infraestrutura... Questão de 
recursos estaduais e federais, vem pou-
co para a nossa região, justamente por 
a gente não ter nenhuma representati-
vidade, principalmente aqui em Rio das 
Ostras onde a gente não tem nenhum 
deputado estadual e nem deputado  fe-
deral.

Como surgiu essa vontade de entrar 
na política como pré-candidato?
É igual eu sempre falo, nunca tive von-
tade de ser político. Umas pessoas me 
dizem, ‘’ah mas você sempre apoiou o 
Bolsonaro’’. Sim, sempre apoiei, em 2018 
estava com ele, fiz propaganda para ele, 
mas nunca me vi como político, não ti-
nha nem rede social, mas sempre apoiei 
da forma que consegui. Porém sempre 
gostei de política, sempre me inteirei, 
estudei muito, foi quando ao perceber 
o cenário de 2020 e ver que a esquer-
da voltou ao poder, foi onde eu decidi 
levantar do sofá e ir para a política. No 
primeiro momento sem pretensões de 
ser candidato e sim de ajudar as bases 
e os movimentos de direita que já exis-
tiam para formar lideranças. Foi quando 
surgiu a oportunidade, com o apoio de 
outros municípios, de lançar uma can-
didatura. Eu costumo dizer que não sou 
eu que estou candidato, é o projeto de 
direita 022 que está candidato, para 
tentar mudar o nosso cenário político. 

Quais são os projetos que te movem? 
Principalmente eu viso muito os jovens. 
Eu já tenho como idéia  da Escola Militar 
, estou batalhando, fazendo abaixo assi-
nado, colhendo assinatura, falando com 
vários deputados, cheguei a ir à Brasília, 

vou freqüentemente à Alerj tentar al-
gum representante para tentar buscar 
por nós, mas encontro dificuldade jus-
tamente por não termos um deputado 
estadual ou federal no município, essa 
é a maior barreira. Também penso nos 
esportes para os jovens. Eu estou tem 
26 anos morando em Rio das Ostras e 
na época nós tínhamos o projeto CBF, 
escola de velhos, escola de bodybord, 
antigo curumim, antigo projeto de gi-
nástica artística, futebol de salão, fute-
bol sub 12, sub 13 e sub 15, hoje em dia 
isso tudo acabou. São coisas que eu que-
ro trazer de volta para Rio das Ostras e 
para a região.

Me fale um pouco da sua trajetória de 
vida.
Eu sou carioca da gema, nasci em Bel-
ford Roxo, mas fui criado na Praça Seca 
em Jacarepaguá. Vim para Rio das Os-
tras com 10 anos de idade, estou aqui há 
26 anos, tenho dois filhos, já fui servi-
dor público de Rio das Ostras, hoje sou 
servidor estadual. Estou concluindo mi-
nha segunda faculdade e uma segunda 
pós-graduação e costumo dizer que sou 
uma pessoa comum, fui criado e passei 
minha juventude entre os bairros de 
Ancora e Nova Cidade, ia muito também 
na Cidade Praiana. Sou mais um dos 
crias de Rio das Ostras. Nunca tive pre-
tensões políticas, nunca me candidatei 
a nada, porém eu vi que só ficar no sofá 
não seria suficiente. Tive que vir a luta, 
começar a puxar os movimentos, como 
no dia 7 de setembro de 2021 quando 
fizemos o maior evento político não 
municipal em Rio das Ostras, tivemos 
em torno de 5 mil pessoas. Agora no dia 
primeiro de maio mobilizamos também 
várias pessoas em apoio ao nosso pre-
sidente Bolsonaro e assim eu pretendo 
continuar principalmente fortalecendo 
o nosso presidente. 

E com relação a segurança pública? 
Não só em Rio das Ostras, mas tam-
bém na região ?
Uma coisa que poucos sabem, não 
adianta eu ficar aqui gritando por se-
gurança, quem me conhece sabe minha 
trajetória dentro da corporação da Polí-
cia Militar e a gente tem que entender a 
trabalhar com inteligência. Só o famoso 
tiro, porrada e bomba não vai solucio-
nar. Nosso batalhão, o 32ª, ele atende 
uma extensão territorial muito grande, 
sendo que dentro da corporação ele é 
tido como Batalhão categoria B, onde 
nossa faixa de policiais é em torno de 
700. Só em a gente subir ele para a cate-
goria A já seriam em torno de 1 mil, 300 
policiais a mais para auxiliar o policia-
mento. Porém eu defendo que Rio das 
Ostras deve ter um batalhão próprio, 
para atender Rio das Ostras, Casimiro 

de Abreu e Unamar. A gente incluiria a 
área de Unamar dentro desse novo ba-
talhão porque hoje acontece muitos as-
saltos em Rio das Ostras, onde boa parte 
dos assaltantes são de Unamar. Eles vem 
para Rio das Ostras e Barra de São João, 
assaltam e voltam. Todo mundo repara 
que fica uma viatura na ponte de Bar-
ra De São João na divisa com Unamar 
que é pra justamente tentar impedir 
essa transição dos assaltantes, mas se 
Unamar passasse a área de autonomia 
do batalhão facilitaria o nosso combate 
ao crime porque a atuação policial seria 
plena. O limite é limitado simplesmente 
por causa da geográfica, pois Unamar é 
considerado do 25º Batalhão que é de 
Cabo Frio e Barra de São João é o 33º, 
da quarta companhia. E no contexto ge-
ral é isso, tentar criar um batalhão para 
Rio das Ostras ou pelo menos subir de 
categoria B para categoria A no nosso 
batalhão atual que é o 32º , já em Ma-
caé, aumentando o número de policiais 
e com isso aumentar a sensação de se-
gurança da população.

Faça suas considerações finais.
Deixo aqui meu forte abraço a todos, 
peço que todos que tenham pretensões 
políticas saiam do sofá e vamos à luta. 
Se unam a mim, se unam ao projeto 
Direita 022. Eu costumo dizer, eu não 
pretendo ganhar a eleição, eu pretendo 
que a nossa região ganhe uma eleição, 
para a gente poder ter o orgulho de dizer 
que em Rio das Ostras, em Casimiro de 
Abreu, Macaé, Campos, Cabo Frio, toda 
essa região, juntos, tenha um Deputado 
do povo, pois é o que eu sou e vou con-
tinuar a ser. Fui criado em comunida-
de, graças a Deus minha família sempre 
manteve um norte, não temos um histó-
rico de pessoas envolvidas com drogas 
nem nada pois tivemos uma boa educa-
ção. E dentro disso eu peço que todos 
que queiram o bem da nossa região, 
não só de Rio das Ostras, venha, vamos 
à luta, se una ao nosso projeto e vamos 
lutar que assim a gente consegue mudar 
o nosso cenário local. 

do Rio de Janeiro (1.130 kHz AM 
e 87.1 MHz FM) é descrita como 
“presente na memória afetiva da 
população, como a emissora que 
mostrou o Brasil aos brasileiros e 
reconhecida como referência de 
programação plural e popular”.

“É preciso defender este pa-
trimônio, sobretudo no con-
texto de privatização da EBC. É 
importante destacar que um em 
cada quatro brasileiros (25,3%) 
não tem acesso à internet: são 
46 milhões de pessoas. Diante 
desse quadro, observamos que, 
em vez de ampliar o debate com 
atores que dão suporte ao siste-
ma da comunicação do país, o 
Governo Federal vai na contra-
mão e decide acabar com a EBA 
e não evidencia como ficarão as 
emissoras históricas”, declarou 
Waldeck.

Os aprovados para ingresso 
no Corpo de Bombeiros Militar 
do Estado do Rio (CBMERJ) em 
concurso realizado em 2002 
deverão ser convocados e to-
mar posse, observando o núme-
ro de vagas publicado no edital. 
A determinação é do Projeto de 
Lei 5.824/22, de autoria do de-
putado Marcos Muller (União), 
que a Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro (Alerj) 
aprovou. O texto seguirá para o 
governador Cláudio Castro, que 
tem até 15 dias úteis para sancio-
ná-lo ou vetá-lo.

A proposta obriga que o Exe-
cutivo publique a relação dos 
aprovados e classificados para 
que eles sejam convocados de 
imediato, a realizar as próximas 

etapas do certame. 
A medida altera a Lei 9.333/21, 

que apenas autorizava a convo-
cação dos aprovados. A norma 
medida ainda proíbe a realização 
de novos concursos enquanto 
não forem convocados todos os 
aprovados.

“Candidatos aprovados em 
concurso público de 2002 fo-
ram posteriormente afastados 
do Curso de Formação de Sol-
dados, em que se encontravam 
cursando regularmente. Muitos 
deles continuam, até a presente 
data, com processos administra-
tivos em andamento, pendentes 
de solução, com vista à reassun-
ção das atividades desenvolvidas 
durante o curso e sua posterior 
conclusão”, explicou Muller.
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Zicri, do Grupo 
gospel Kainon,
é pré-candidato

<< ENTREVISTA > >  ZICRI LAMEIRA DA SILVA

Qual seu nome e seu partido?
Zicri Lameira da Silva, mais conhecido 
como Zicri Kainon. Partido é o Agir 36.

Fale um pouco do grupo Kainon que 
é conhecido aqui na nossa região.
O grupo Kainon é um grupo bastante 
conhecido, nós temos mais de 25 anos 
de estrada e tem sido benção louvar o 
nome do Senhor por esse Brasil a fora. 
É um grupo composto de 4 pessoas, 
eu, meus dois irmãos e nosso primo e 
estamos juntos a 27 anos louvando ao 
Senhor. 

Fale um pouco das canções, dos su-
cessos dos cds.
Nós temos mais de 25 cds gravados. 
Três dvds – um gravado no Brasil, um 
na Europa, um na América, aonde Deus 
fez proezas e tem feitos maravilhas 
através dessas músicas e estilo regional, 
onde muitos louvores são tocados nas 
rádios de todo o Brasil, nas TVs por as-
sinatura da Tim, Oi, da Claro e isso tudo 
executa a música do grupo Kainon.

Você agora está com pensamentos 
políticos, da onde surgiu a politica 
na sua vida?
Eu sou da primeira geração que com 16 
anos votou, foi a primeira geração que 
foi eleitora e desde o início eu tenho 
um desejo, um sonho, tanto que eu era 
líder estudantil, fui líder na faculdade 
e agora, mais maduro, a gente decidiu 
reativar esse sonho que é justamente a 
Câmara Federal, que é nosso anseio. Eu 
sou Psicólogo de formação, sou doutor 
em Psicologia e nós estamos defen-
dendo uma bandeira chamada Saúde 
Mental, devido ao momento em que 
estamos vivendo muito difícil, um mo-
mento conturbado os as pessoas estão 
depressivas, estressadas e ansiosas. E 
nó estamos levantando essa bandeira 
e esse é o nosso projeto que iremos le-
vantar junto lá na Câmara Federal.

Você tem algum projeto para igrejas?
Assistência Psicológica nas igrejas, saú-
de mental, é uma das bases que estamos 
implementando junto para todas as 
igrejas. E também na área musical. Sou 
formado em Música também e a gente 
está ajudando a aquecer esse mercado 
de música, levantando nossos músicos 
nas igrejas e ajudando os pastores no 
tocante ao que se diz levitas e músicos 
na igreja. Construindo um novo legado 
né, músicos trabalhando na obra do Se-
nhor.

Qual o contato para convidar o Kai-
non?
A agenda do Kainon fica nas nos-
sas redes sociais ou por telefone, (21) 
980789439.

No esporte, você tem algum projeto?
Sim, tenho um projeto já em andamen-
to para o esporte. Temos um clube de 
primeira divisão lá em Sergipe onde 
temos levado alguns jogadores e tem 
também um clube de primeira divisão 
em São Paulo onde temos levados ou-
tros jogadores, sempre aqueles que se 
destacam. Nós fazemos alguns cam-
peonatos regionais, os que se destacam 
é direcionado para essa empresa, um 
grupo de empresário e ali são subme-
tidos a testes e passando da avaliação, 
eles são cadastrados nos clubes, se tor-
nando um jogador e atleta profissional. 

Faça suas considerações finais.
E é isso ai gente, eu quero mais uma 
vez agradecer pelo privilégio de poder 
externar minha gratidão com esse povo 
que é leitor desse Jornal que há mais de 
20 anos tem levado a Verdade e a pala-
vra de Deus e poder externar um pou-
co sobre a nossa vida né. Quem somos 
nós? Zicri o nordestino que deu certo 
na via e crê no projeto e nos planos de 
Deus para as nossas vidas e que essa 
nação tem jeito e tem solução.

... EU QUERO MAIS 
UMA VEZ AGRADECER 
PELO PRIVILÉGIO DE 
PODER EXTERNAR 
MINHA GRATIDÃO 
COM ESSE POVO 
QUE É LEITOR DESSE 
JORNAL QUE HÁ MAIS 
DE 20 ANOS TEM 
LEVADO A VERDADE E 
A PALAVRA DE DEUS 
E PODER EXTERNAR 
UM POUCO SOBRE A 
NOSSA VIDA NÉ.

‘‘

<< CASIMIRO DE ABREU>>

Prefeito Ramon Gidalte inaugura Centro 
Especializado de Atendimento à Mulher

Casimiro de Abreu ganhou, na 
tarde desta terça-feira (31), mais 
um importante equipamento em 
favor das mulheres vítimas de vio-
lência: o Centro Especializado de 
Atendimento à Mulher (CEAM). 
O espaço, localizado no Centro da 
cidade, tem o papel de desenvol-
ver ações de prevenção e enfren-
tamento à violência doméstica 
articular as redes de atendimento, 
especialmente nas áreas de saúde, 
assistência social, segurança públi-
ca e justiça. Durante a inauguração, 
a secretária municipal de Assistên-
cia Social, Karen Louzada, explicou 
que a unidade se propõe a fazer um 
atendimento às mulheres vítimas 
de violência com serviços psicoló-
gicos e jurídicos, entre outras ati-
vidades.

“Será um local para que as mu-
lheres tenham as orientações e 
apoios necessários para saírem do 
ciclo de violência. Teremos ainda 
um espaço de empoderamento fe-
minino com oficinas e cursos, para 
que elas tenham oportunidade de 
ter independência financeira”, ex-
plicou Karen, se referindo ao Pro-
grama Empoderadas, que funcio-
nará nas dependências do CEAM.

A idealizadora do Programa, a 
ex-lutadora de MMA, Érica Paes, 
esteve presente na inauguração e 
explicou como funcionará o Em-
poderadas em Casimiro de Abreu.

“Infelizmente, os casos de vio-
lência contra a mulher vêm au-

mentando significativamente nos 
últimos anos. Só durante a pan-
demia, esse número aumentou em 
cerca de 80%. Em três anos, o Em-
poderadas já atendeu 150 mil mu-
lheres em todo estado, ajudando a 
salvar milhares de vidas. O Empo-
deradas realiza ainda promoção e 
conscientização dos direitos e as 
leis voltadas à proteção das mulhe-
res; atendimento psicológico (com 
extensão para os filhos das alunas); 
cursos de capacitação e qualifica-
ção profissional e reiteração aos 
estudos”, revelou Érica.

Na ocasião, também foi anun-
ciada a implantação da Patrulha 
Maria da Penha no município. O 
secretário de Ordem Pública e De-
fesa Civil, Wellington Lima, ressal-
tou a importância da Patrulha na 
rede de proteção às mulheres.

“A Patrulha Maria da Penha atu-
ará de forma preventiva e proteti-
va nos casos de violência contra à 
mulher, por meio de acompanha-
mento com medidas protetivas 
de urgência pelos Patrulheiros da 
Guarda Municipal, com a coope-
ração dos órgãos e entidades que 
constituem a rede de atendimento 
às mulheres em situação de violên-
cia” disse o secretário.

O prefeito Ramon Gidalte res-
saltou os investimentos que a atu-
al gestão vem realizando no setor 
de segurança. “Acolher e apoiar 
as mulheres vítimas de violência 
é obrigação do poder público. E é 

isso que estamos buscando apri-
morar com a chegada do CEAM e 
a implantação do Empoderadas e 
da Patrulha Maria da Penha. Sabe-
mos que, infelizmente, existe uma 
demanda bem elevada nos casos de 
violência contra a mulher, por isso 
nossa missão é criar mecanismos 
para coibir esse tipo de violência no 
nosso município”, afirmou Ramon.

A cerimônia de inauguração 
contou com a presença do depu-
tado estadual, Bruno Dauare, que 

no período que esteve à frente da 
Secretaria Estadual de Desenvolvi-
mento Social e Direitos Humanos 
foi um dos responsáveis pela im-
plantação do CEAM em Casimiro 
de Abreu.

“Fico muito feliz em saber que 
aquela sementinha plantada na 
minha gestão hoje dá tantos frutos. 
Parabéns ao prefeito Ramon e a se-
cretária Karen que foram incansá-
veis na busca por esse equipamen-
to”, disse o deputado

O Ministério Público, através da 
Promotoria de Justiça de Casimiro 
de Abreu, também se manifestou 
sobre a implantação do CEAM. “O 
Ministério Público entende que a 
temática da violência doméstica 
e familiar contra a mulher é um 
assunto que deve ser debatido em 
todas as esferas da sociedade, ca-
bendo ao poder público propiciar 
os meios para a mitigação das di-
ferentes formas de manifestação 
dessa violência. As ferramentas 

que hoje são inauguradas são um 
passo importante no atendimento 
ao comando legislativo que deter-
mina que o poder público desen-
volva políticas que visem garantir 
os direitos humanos das mulheres 
no âmbito das relações domésticas 
e familiares”, diz a nota assinada 
pela promotora Tatiana Kaziris.

Também marcaram presença 
no evento vereadores, autoridades 
policiais e sociedade civil organi-
zada.
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<< MACAÉ>>

Vereadores pedem mais recursos 
para a Pestalozzi e o Sentrinho

A Frente Parlamentar de Defesa 
das Pessoas com Deficiência (PcD) 
teve um requerimento aprovado 
na sessão desta quarta-feira (1°), 
na Câmara Municipal de Macaé. O 
pedido é destinado ao Executivo 
para que avalie a possibilidade de 
aumentar o subsídio destinado às 
instituições Sentrinho e Pestalozzi.

Formada pelo presidente Ce-
sinha (Pros), Iza Vicente (Rede), 
Reginaldo do Hospital (Podemos) 
e pelo líder do governo no Legis-
lativo, Luciano Diniz (Cidadania), a 
frente parlamentar busca a abertu-
ra de novas vagas nas instituições 
que atendem PcD na cidade. “A 
procura é muito grande. Se o pre-
feito conseguir aumentar o valor do 
repasse, será possível atender mais 
famílias”, explicou o presidente.

Sentrinho
Cesinha e Luciano Diniz (Cida-

dania) reconheceram a dedicação 
com que a diretora da Casa, Rita 
Nolasco, vem desempenhando o 
seu trabalho. “Dos 30 anos do Sen-
trinho, há 22 sem aumento no valor 
do repasse. A escola só se manteve 
em funcionamento graças ao em-
penho da Dona Rita e a colaboração 
dos doadores”, esclareceu Luciano.

Segundo Guto Garcia (PDT), o 
Sentrinho está fazendo um cro-
nograma de trabalho com o deta-
lhamento dos custos para enviar à 
prefeitura. “A partir daí, saberemos 
o valor que atende as necessidades 
da instituição”. Ele acrescentou 
que, desde 2020, a entidade que 
atende pessoas com deficiências 
diversas passou a ser também uma 
escola, não sendo mais preciso que 
os seus alunos frequentem, conco-
mitantemente, um colégio regular 
- como acontecia até 2019.  

Pestalozzi
Diniz acrescentou que a Pesta-

lozzi também está concluindo o seu 
cronograma de atividades e, em 
breve, o encaminhará à prefeitura 
para conhecimento da previsão de 
gastos. “Se os recursos fossem du-
plicados, a Pestalozzi poderia aten-
der mais 200 pessoas”, estimou.

Apae
Edson Chiquini solicitou aos ve-

readores da frente parlamentar que 
incluam a Apae no requerimento, 
assim como nos seus esforços jun-
to ao prefeito para obter aumento 
no subsídio recebido pelas insti-
tuições que atendem PcD. “A Apae 
também precisa muito e há pelo 
menos 8 anos não recebe qualquer 
aumento no repasse”, concluiu. 
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          CONCESSÃO DA LICENÇA AMBIENTAL

        CERÂMICA UNIPLAN LTDA EPP
         CNPJ: 32.561.813/0001-47

CERÂMICA UNIPLAN LTDA EPP torna público que rece-
beu da Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SEM-
MA, através do processo nº 5343/2021, a Licença Am-
biental 01/2022, com validade até 01/04/2027, para 
a atividade de fabricação de tijolos de argila cozida, 
localizada a Av. Alfredo Camargo de Mello, nº 664 – Fa-
zenda Brasil no município de Silva Jardim-RJ.

<< RIO DAS OSTRAS>>

Prefeito Marcelino 
pode deixar população 
sem transporte público 

<< CASIMIRO DE ABREU>>

Michel Teló 
é atração 
principal da 
Festa de São 
João Batista

Segundo denúncia do ve-
reador  Marciel  do partido PL 
o prefeito está  transgredindo 
várias leis. O artigo número 6 
da constituição Federal garante 
o transporte publico, porém o 
prefeito está cobrando  tarifas 
e equipamentos dos permis-
sionário  com base na lei 2076,  
sendo que esta lei foi feita em 
2018 para a licitação do trans-
porte o que não aconteceu. Se-
gundo o vereador a cidade de 
Rio das Ostras não tem um sis-
tema de transportes e sim um 
sub sistema . como não houve 
ainda a licitação o prefeito não 
pode usar a lei Contra os per-
missionários.

A Festa de São João Batista, 
padroeiro do distrito de Barra 
de São João, vai esquentar as 
noites na praça As Primaveras, 
nos dias 24, 25 e 26 de junho, 
com shows, dança de quadrilha, 
apresentações culturais, feira de 
artesanato, além de brincadei-
ras e comidas típicas. O cantor 
Michel Teló encerra a festivida-
de no domingo, a partir das 23 
horas.

As comemorações começam 
na sexta-feira, com a tradicional 
alvorada da Banda Santa Cecília. 
Às 5h30 da manhã, os músicos 
saem de frente da sede da So-
ciedade Musical e percorrem as 
ruas do distrito, tocando e en-
cantando os moradores.

A partir das 18h, apresentação 
do cantor e compositor Fernan-
do Otz, na praça As Primaveras. 
Às 18h, sai a procissão com a 
imagem de São João percorren-
do e abençoando a cidade. Às 
19h, a missa campal, seguida do 
show do Frei Zeca, às 21h.

E como não pode faltar qua-
drilha, às 22h, acontece a apre-
sentação do grupo Lua de Pra-
ta, resgatando e mantendo viva 
essa tradição.

Encerrando a noite, muito 
forró pra esquentar com o grupo 
Trio Forrozão.

No sábado (25), às 16h, show 
com Manos do Forró. Às 19h, 
apresentação da quadrilha Real 
Palace. Às 22h, show com a san-
foneira Bia Socek. E às 23h30, 
apresentação do cantor Vinícius 
Fragoso.

No domingo (26), muito for-
ró com show de Labaredas do 
Forró, às 16h, e Baião Lunar, às 
20h. Encerrando a programa-
ção, show com o cantor Michel 
Teló, a partir das 23h.


